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Jogadores  celebram  o  19  gol  1  heulerandrey/agif/folhapress 


Brasil  bate  a 
França  com 
ótimo  2°  tempo 

Depois  de  uma  primeira  etapa 
sofrível,  Seleção  volta  melhor  do 
intervalo  e  faz  3  a  O  nos  franceses  pág.  15 

Com  um  a  menos, 
Fluminense  derrota 
Goiás  de  virada 

Denilson,  garoto  da  base,  faz  o  gol 
da  vitória  por  2  a  l,  que  deixa  o  time 
em  quarto  no  Brasileirão  pág. ie 

Consulta  ao  1°  lote 
do  IR  é  liberado 

Receita  pagará  valor  recorde  de 
R$  2,8  bilhões  em  restituições  pág. os 

Ex-técnico  da  CIA  expôs 
espionagem  dos  EUA 

Edward  Snowden,  de  29  anos,  diz  não 
ter  intenção  de  se  esconder  pág. 09 


BRINCADEIRA... 

Após  1  ano,  Metro  volta  à  via  para  ciclistas  de  Botafogo,  encontra  12% 
a  mais  de  obstáculos  e  constata  que  melhoria  nem  saiu  do  papel  pág  os 

Botafogo  tem  a  pior  ciclovia  da  zona  sul:  na  rua  Mena  Barreto,  bicicleta  divide  espaço  com  pedestres  e  árvores  na  calçada  i  bruna  prado/  metro  rio 
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Bandidos  fazem 
arrastão  na  Av. 
das  Américas 


Pânico  na  zona  oeste.  Homens  estavam  armados  com  fuzis  e 
pistolas.  Ao  menos  seis  pessoas  foram  vítimas  da  ação  dos  criminosos 


Cerca  de  sete  criminosos  ar- 
mados com  pistolas  e  fuzis 
fizeram  um  arrastão  ontem, 
por  volta  das  7h,  na  Aveni- 
da das  Américas,  no  sentido 
Campo  Grande,  zona  oeste. 
Divididos  em  três  carros,  os 
bandidos  assaltaram  ao  me- 
nos seis  pessoas  durante  a 
ação,  em  três  pontos  da  via. 

Segundo  a  polícia,  houve 
registro  de  ocorrências,  in- 
cluindo dois  roubos  de  car- 
ro e  dois  de  moto,  nas  dele- 
gacias de  Guaratiba,  Recreio 
e  Campo  Grande,  todas  na 
zona  oeste. 

Atriz  chilena  é  assaltada 

A  atriz  e  cantora  chilena  Lu- 
ciana Echeverria,  foi  assalta- 
da na  noite  do  último  sába- 
do, na  orla  de  Copacabana, 


f  L  k 

Apesar  das  armas,  não  houve  disparo  de  tiros  i  jadson  marques/futura  press 


zona  sul.  Três  assaltantes, 
incluindo  um  homem  ar- 
mado com  uma  faca,  abor- 
daram a  jovem  de  21  anos 
e  levaram  sua  câmera  foto- 
gráfica, dinheiro,  telefone 
celular  e  par  de  ténis. 

Policiais  em  quadriciclos 


perseguiram  os  criminosos 
e  conseguiram  capturar  um 
deles,  recuperando  os  per- 
tences de  Luciana.  O  caso 
foi  registrado  na  Delegacia 
de  Atendimento  ao  Turista 
(Deat),  no  Leblon. 

©  METRO  RIO 


Vestibular.  Mais  de  5  mil 
faltam  à  prova  da  Uer j 


Com  84.185  inscritos,  a  pri- 
meira prova  do  vestibu- 
lar 2014  da  Uerj  aconteceu 
na  manhã  de  ontem,  com 
uma  taxa  de  6,52%  de  falto- 
sos. De  acordo  com  o  Depar- 
tamento de  Seleção  Acadé- 
mica da  universidade,  5.493 
pessoas  não  compareceram 
para  realizar  o  exame. 

A  lista  dos  candidatos 
aprovados  para  a  segunda 
fase  do  vestibular  será  re- 
velada no  dia  18  de  junho. 
O  gabarito  das  provas  está 
disponível  no  site  da  insti- 
tuição desde  ontem  (www. 
vestibular.uerj.br).  O  segun- 


Pais  acompanharam  filhos  até  os  locais 

de  prOVa  |  MURILO  REZENDE/FUTURA  PRESS 


do  exame  de  qualificação  da 
Uerj  terá  inscrições  abertas 
de  2  a  24  de  julho,  com  pro- 
va a  ser  realizada  no  dia  8 
de  setembro,  ©metro rio 


Vila  do  João.  Engenheiro 
segue  em  estado  grave 


O  engenheiro  Gil  Augusto  Go- 
mes Barbosa,  de  53  anos,  ba- 
leado no  sábado,  após  entrar 
por  engano  na  comunidade 
Vila  do  João,  zona  norte,  se- 
gue em  tratamento  no  CTI  do 
hospital  estadual  Getúlio  Var- 
gas. Gil  seguia  de  carro  para  o 
Aeroporto  Internacional  Tom 
Jobim,  na  Ilha  do  Governador, 


e,  na  hora  de  retornar,  entrou 
por  engano  na  comunidade, 
às  margens  da  Linha  Amarela. 
Ele  foi  atingido  por  um  tiro, 
supostamente  efetuado  por 
traficantes.  O  catador  de  latas 
Josias  Tenório  da  Silva  passa- 
va a  pé  pelo  local  no  momen- 
to e  foi  atingido  nas  nádegas, 
mas  passa  bem.  @  metro  rio 


Metro  Rio 


Testes  de 
segurança 

Em  preparação  para  a 
Copa  das  Confederações, 
a  Defesa  Civil  e  a  Polícia 
Civil,  em  conjunto  com 

o  Comando  Militar 
do  Leste  e  agentes  do 
Metro  Rio,  realizaram 
ontem,  na  estação 
Estácio,  simulações  para 
atuar  em  situações  de 
acidentes  e  explosão  de 
artefatos. 


Cartas 
na  mesa 


FERNANDO 
GABEIRA 

LEITOR.RJtà)  METR0J0RNAL.C0M.BR 


Escritor  e  jornalista,  Fernando  Gabeira 
participou  da  resistência  contra  o 
governo  militar.  Autor  de  ll  livros,  seu 
mais  recente  trabalho,  um  balanço  de 
meio  século  de  vida  política,  foi  'Onde 
Está  Tudo  Aquilo  Agora?'. 


BRAÇOS  ABERTOS 
SOBRE  A  GUANABARA 


Longas  filas,  trem  e  vans  superlotados,  a  visita  ao  Cristo  foi 
um  dos  pontos  mais  preocupantes  no  teste  do  Rio  para  os 
grandes  eventos.  Fui  ver  como  andam  as  coisas  por  lá  e,  num 
dia  de  semana,  pareciam  bastante  normais. 

Mas  a  visita  ao  Cristo  é  um  passeio  espetacular  e  possivel- 
mente será  preciso  um  esquema  especial  de  organização  pa- 
ra atender  aos  milhares  de  turistas  que  escolherão  esse  pro- 
grama. A  passagem  do  trem  custa  R$  46  por  uma  viagem  de 
20  minutos.  Já  é  uma  forma  de  limitar,  pois  a  lotação  é  de 
apenas  65  pessoas  por  viagem. 

Além  da  paisagem  deslumbrante  do  Rio,  a  viagem  ofe- 
rece um  pedaço  da  Mata  Atlântica  e,  neste  período  do  ano, 
muitas  nuvens.  No  restaurante  Corcovado,  cercado  de  nu- 
vens e  vendo  a  paisagem  da  cidade,  com  destaque  para  a  La- 
goa e  o  Jockey  Club,  as  pessoas  se  sentem  no  céu.  E  como 
dizia  Darcy  Ribeiro,  no  céu  sem  ter  morrido. 

As  dificuldades  de  acesso  ao  Corcovado,  seja  pelo  trem,  se- 
ja pelo  serviço  de  vans  que  sai  das  Paineiras,  podem  ser  ate- 
nuadas com  uma  boa  organização.  A  tendência  é  a  de  vender 
ingressos  pela  internet.  Mas  nem  todos  têm  acesso.  Seria  in- 
teressante abrir  alguns  pontos  de  venda  na  cidade,  natural- 
mente conectados  entre  si  para  evitar  vender  o  mesmo  lugar 
para  diferentes  pessoas. 


No  contato  com  os  turistas,  percebi  que  há  algo  no  cami- 
nho do  Corcovado  difícil  de  explicar:  as  ruínas  do  Hotel  das 
Paineiras.  Como  é  possível,  numa  cidade  construindo  hotéis 
febrilmente  para  os  grandes  eventos,  deixar  que  o  prédio  no 
caminho  do  Corcovado  caia  aos  pedaços,  sem  nenhum  pro- 
jeto  de  restauração?  Essas  coisas  me  impressionam  no  Brasil. 
Somos  parecidos  com  os  americanos.  Restauramos  pouco  e 
queremos  sempre  construir  coisas  novas. 

Apesar  das  confusões  nas  vésperas  da  abertura  do  novo 
Maracanã,  a  visita  ao  Corcovado  é  um  programa  de  nível  in- 
ternacional. O  preço  cobrado  pelo  trem,  por  exemplo,  é  com- 
pensado por  uma  boa  estrutura.  Há  uma  grande  sala  de  es- 
pera com  bandeiras  de  todos  os  países,  telões  exibindo  as 
subidas  e  descidas  para  que  o  visitante  anteveja  o  espetáculo 
que  o  espera.  E,  naturalmente,  alguns  pontos  com  fundos  es- 
peciais para  as  fotos  de  recordação  da  viagem. 

É  preciso  planejar  bem  o  uso  do  Corcovado  nesses  dias 
que  virão.  É  um  dos  pontos  mais  famosos  e  fotografados  do 
mundo.  Vai  haver  uma  grande  procura.  O  caminho  precisa 
ser  protegido  e  o  excesso  de  lotação  muito  bem  controlado. 
Lembro-me  das  filas  intermináveis  num  parque  dirigido  pe- 
lo Ibama  perto  de  Alto  Paraíso,  em  Goiás  .  A  frustração  dos 
turistas  acaba  se  tornando  uma  propaganda  negativa. 
Uma  sugestão  seria  fazer  vendas  antecipadas  de  ingressos, 
com  hora  marcada  para  as  viagens.  A  subida  ao  Cristo  funcio- 
naria como  uma  peça  de  teatro  em  Nova  York.  Esgotada  a  lo- 
tação com  antecedência,  as  pessoas  buscariam  outro  lugar 
para  conhecer.  É  um  privilégio  viver  no  Rio  e  subir  ao  Cristo 
no  meio  da  semana:  passeio  bonito  e  confortável. 
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No  ano  passado,  ciclista  dividia  a  pista  com  pedestres  e  caçamba  de  lixo  i  bruna  prado/metro  rio/o4-o6 -2012 


Ciclovia  apenas  no  nome 


Pedalada  de  aventura 


BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


Falta 

educação 

Gastão  Brun  diz 
que  é  preciso  in- 
vestir em  educa- 
ção, tanto  para 
motoristas,  quan- 
to para  ciclistas, 
para  que  as  vias 
possam  ser  com- 
partilhadas. ®  R.M. 


BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


Preferência  pelas  ruas 

Alguns  ciclistas,  como  o  bike  anjo  Paulo  Nigro,  pre- 
ferem pedalar  pelas  ruas  em  Botafogo,  porque  a  ci- 
clovia do  bairro  tem  muitos  obstáculos.  ®  r.m. 


BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


Via  para 

bikesé 

ignorada 

Muitos  motoris- 
tas ignoram  a  ci- 
clovia e  estacio- 
nam nela.  No 
percurso  de  2,5 
km,  encontra- 
mos 14  nessa  si- 
tuação. @  R.M. 


Botafogo.  Metro  refaz  trajeto  de  2,5  km  e  constata  64  obstáculos,  entre  buracos,  árvores  no 
meio  da  pista  e  carros  estacionados  na  via.  Projeto  prometido  há  um  ano  ainda  está  no  papei 


O  Rio  se  intitula  a  capital  da 
bicicleta,  tem  a  maior  malha 
cicloviária  do  Brasil  (305  km), 
pretende  chegar  a  450  km 
até  2016  e  foi  uma  das  pou- 
cas cidades  a  subir  no  ran- 
king Copenhagenize  Index 
2013,  que  analisa  os  150  mu- 
nicípios do  mundo  mais  ami- 
gos da  bicicleta.  Saltou  da 
18a  colocação,  em  2011,  para 
a  12a.  Porém,  não  adianta  só 
aumentar  as  vias  para  as  ma- 
grelas,  sem  cuidar  das  já  exis- 
tentes. A  de  Botafogo,  a  mais 
maltratada  da  zona  sul,  segue 
abandonada. 

Há  exatamente  um  ano, 
o  Metro  Rio  percorreu  cerca 
de  2,5  km  da  ciclovia  em  Bo- 
tafogo e,  na  ocasião,  se  de- 
parou com  57  problemas. 
Na  última  quinta-feira,  refi- 
zemos o  trajeto  e  constata- 
mos que  nada  mudou. 

Dessa  vez,  listamos  64  obs- 
táculos no  percurso.  Os  mais 
comuns  são  árvores  e  cantei- 
ros no  meio  da  ciclovia,  e  car- 
ros e  motos  estacionados  em 
cima  dela.  Também  encon- 
tramos muitos  buracos,  sa- 


"Procuro  até  evitar  a 
ciclovia  aqui,  porque 
é  perigoso  bater  em 
um  fradinho  ou  nas 
inúmeras  árvores." 

PAULO  NIGRO,  34  ANOS,  BIKE  ANJO 

cos  de  lixo  depositados  na 
via,  bueiro  aberto  e  até  para- 
fusos saindo  do  chão. 

"De  fato,  é  a  pior  de  todas, 
porque  só  tem  20%  de  ciclovia 
e  80%  de  árvores.  Temos  que 
compartilhá-la  com  os  pedes- 
tres e  ela  é  grudada  nos  sobra- 
dos, de  onde  as  pessoas  saem 
e  caem  direto  na  via",  disse 
Gastão  Brun,  de  39  anos,  que 
usa  a  bike  para  ir  de  casa,  no 
Horto,  até  o  trabalho,  perto 
da  Praia  de  Botafogo. 

O  analista  de  sistemas 
contou  que  tenta  percorrer 
a  maior  parte  do  percurso  na 
ciclovia,  para  evitar  ao  máxi- 
mo o  contato  com  os  carros, 
por  desrespeito  dos  motoris- 
tas, principalmente  dos  de 
ônibus.  Mas  há  quem  prefira 


justamente  o  contrário. 

Paulo  Nigro,  de  34  anos, 
voluntário  do  Bike  Anjos  -  ci- 
clistas experientes  que  aju- 
dam pessoas  a  andar  de  bi- 
cicleta na  cidade  com  mais 
segurança,  indicando  melho- 
res trajetos  -  prefere  pedalar 
pela  rua  em  Botafogo. 

"É  mais  seguro  comparti- 
lhar as  faixas  da  rua,  mas  es- 
colho uma  de  menor  fluxo 
de  carros",  explicou. 

Outro  problema  é  a  falta 
de  sinalização.  A  ciclovia  so- 
me em  alguns  trechos,  sem 
indicação.  Na  rua  Mena  Bar- 
reto, ela  desaparece  na  esqui- 
na com  a  rua  Sorocaba.  Quem 
não  conhece  fica  perdido,  pois 
a  via  muda  de  direção  e  só  res- 
surge na  rua  General  Polido- 
ro. Em  outros  trechos,  a  ciclo- 
via muda  de  lado  da  calçada, 
também  sem  sinalização.  Fo- 
ra os  pontos  em  que  a  pintura 
praticamente  inexiste. 

No  ano  passado,  o  subse- 
cretário municipal  de  Meio 
Ambiente,  Altamirando  Mo- 
raes, afirmou  que  a  situação 
do  bairro  foi  causada  devido 


a  um  "erro  de  projeto"  e  que 
um  novo  já  estava  sendo  ter- 
minado. O  traçado  estava  sen- 
do refeito  e  as  obras  começa- 
riam ainda  em  2012. 

Agora,  Altamirando  infor- 
mou que  o  novo  projeto  es- 
tá pronto  desde  o  ano  passa- 
do, mas  que  está  aguardando 
a  aprovação  da  secretaria  mu- 
nicipal de  Transportes  (SMTR) 
para  ser  implantado.  Segundo 
a  pasta,  o  projeto  ainda  está 
sendo  avaliado. 

Altamirando  explicou  que 
o  processo  é  lento,  porque  é 
mais  amplo:  "Fizemos  o  pro- 
jeto completo  para  Botafogo, 
com  esquema  de  rotas  segu- 
ras para  bicicletas.  Vamos  re- 
cuperar toda  a  ciclovia  exis- 
tente e  implantar  ciclofaixas 
e  faixas  compartilhadas  em 
todas  as  principais  ruas  do 
bairro",  prometeu  ele,  acres- 
centando que  esse  trabalho 
vai  levar  um  ano  e  meio  após 
a  aprovação  da  SMTR. 


RENATA 
MACHADO 

METRO  RIO 


Motoristas  na  'pele'  de  ciclistas 


Uma  inversão  de  papéis.  Cer- 
ca de  40  motoristas  da  Viação 
Ideal  trocaram  o  volante  do 
ônibus,  ontem,  pelo  guidon 
da  bicicleta,  na  Ilha  do  Gover- 
nador, na  zona  norte.  O  obje- 
tivo  era  fazer  com  que  eles  se 
sentissem  na  pele  de  ciclistas 
para  passarem  a  respeitá-los 
no  trânsito  do  dia  a  dia. 

Após  todos  os  cerca  de 
300  motoristas  da  Viação 
Ideal  passarem  pelo  progra- 
ma "Rio  Capital  da  Bicicleta. 
Eu  apoio!"  -  que  além  do  pas- 
seio ciclístico  inclui  palestras 


sobre  o  Código  Nacional  de 
Trânsito,  regras  de  convivên- 
cia nas  ruas  e  o  uso  da  bici- 
cleta como  meio  de  transpor- 
te -,  o  projeto  será  estendido 
às  outras  empresas  de  ônibus. 

Segundo  o  subsecretá- 
rio municipal  de  Meio  Am- 
biente, Altamirando  Moraes, 
o  programa  resolveu  focar 
nos  motoristas  de  ônibus  por 
conta  dos  constantes  atrope- 
lamentos de  ciclistas.  Só  no 
mês  passado,  oito  foram  atro- 
pelados por  ônibus,  sendo 
que  quatro  morreram.  ®  r.m. 


Motoristas  de  ônibus  pedalaram  junto  com  ciclistas  i  ale  silva/futura  press 


metn 


04 


FOCO 


RIO  DE  JANEIRO,  SEGUNDA-FEIRA,  10  DE  JUNHO  DE  2013 

www.readmetro.com 


BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


"Gostei  muito  das 
informações  históricas  e 
da  Pedra  do  Sal,  já  que 
sou  muito  fã  de  samba. 
Não  sabia  que  existia 
aquele  jardim  suspenso. 
É  lindo." 

GABRIELA  BORDINI,  PSICÓLOGA 


"Reservamos  o  dia  para 
esse  passeio.  Não  sabia 
que  tínhamos  tanta 
história  escondida  aqui. 
Estou  muito  surpresa." 

DEISE  PIMENTA,  DONA  DE  CASA 


Visitas  Educativas 


Tour  Zona  Portuária 

Terças-feitas,  às  llh30,  l4h 
e  I5h,  sábados  e  domingos, 
às  nh30  e  I4h.  Inscrições  no 
MAR  (Praça  Mauá,  5,  Centro), 
30  min.  antes  das  saídas. 


Passo  a  passo  pela 

zona  portuária 

Histórico.  Passeio  turístico  gratuito  na  região  mostra  um  Rio  que  poucos  cariocas  conhecem 


Jardim  Suspenso  do  Valongo  e  uma  das  belezas  do  tour  i  bruna  prado/metro  rio 


Passando  por  muitas  trans- 
formações estruturais,  a  zo- 
na portuária  do  Rio  é  his- 
toricamente uma  das  mais 
importantes  da  cidade.  Pa- 
ra informar  cariocas  e  turis- 
tas que  circulam  pela  região, 
um  passeio  turístico  gratui- 
to está  sendo  oferecido  pelo 
projeto  Porto  Maravilha  Cul- 
tural, às  terças-feiras,  aos  sá- 


bados e  aos  domingos. 

Liderados  por  um  guia, 
grupos  de  no  máximo  20 
pessoas  partem  do  recém- 
-inaugurado  Museu  de  Ar- 
te do  Rio  e  circulam  pelas 
ruas  do  entorno,  conhecen- 
do pontos  históricos  e  cultu- 
rais. A  primeira  parada  é  a 
Pedra  do  Sal,  berço  do  sam- 
ba carioca,  no  fim  da  rua  Ar- 


gemiro Bulcão.  Logo  após,  o 
grupo  segue  para  o  restau- 
rado Jardim  Suspenso  do  Va- 
longo, construído  no  início 
do  século  20,  uma  das  bele- 
zas da  região. 

O  passeio  continua  com 
uma  visita  ao  Cais  do  Va- 
longo, construído  em  1811 
e  que  que  recebeu  mais  de 
500  mil  escravos,  até  ser 


remodelado  em  1843  para 
acolher  a  Princesa  Teresa 
Cristina,  noiva  do  impera- 
dor Dom  Pedro  2o,  quando 
passou  a  se  chamar  Cais  da 
Imperatriz. 

O  tour  termina  no  Espaço 
de  Exposição  Meu  Porto  Ma- 
ravilha, exemplificando  as 
obras  que  estarão  transfor- 
mando a  região.  ©  metro  rio 


Com  cerca  de  ih  de  duração,  o  passeio  inteiro  é  guiado  i  bruna  prado/metro  rio 


Antigo  Cais  do  Valongo,  o  Cais  da  Imperatriz  foi  aterrado  em  1911 1  bruna  prado/metro  rio 


Pedra  do  Sal  é  point  dos  sambistas  1  bruna  prado/metro  rio 


tiPad 

com  tela  Retina 


£K  A  partir  de  12x  de  RS  145,75  no  Cartão  Fnac 
ou  à  vista  R$  1749,00 


Rio  de  Janeiro  |  Belo  Horizonte  |  Brasília  |  Campinas  |  Curitiba  |  Goiânia  |  Porto  Aleare  |  Ribeirão  Preto  ]  SGo  Pauio 

Fnac.  Vantagem  é  ser  Associado. 
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Estatuto  do  Nascituro 
cria  polemica  no  país 

Aborto  em  debate.  Projeto  que  aumenta  proteção  ao  embrião  avança  na  Câmara  dos 
Deputados  e  provoca  divergências  por  representar  ameaça  aos  direitos  das  mulheres 


A  indefinição  sobre  a  origem 
da  vida  alimenta  uma  enor- 
me controvérsia  sobre  os  li- 
mites do  aborto.  A  polemica 
ganhou  força  após  avançar 
na  Câmara  a  criação  do  Esta- 
tuto do  Nascituro.  Pela  pro- 
posta, os  direitos  garantidos 
às  crianças  valeriam  tam- 
bém a  partir  do  momento 
em  que  o  óvulo  for  fecun- 
dado. Hoje,  os  direitos  estão 
previstos  somente  depois  do 
nascimento  com  vida. 

A  motivação  antiaborto 
do  estatuto,  porém,  amea- 
ça impor  tamanho  rigor  na 
proteção  dos  bebes  à  cus- 
ta de  comprometer  direitos 
das  mães,  alegam  os  oposito- 
res da  proposta. 

Atualmente,  a  lei  penal 
permite  o  aborto  às  vítimas 
de  violência  sexual,  se  hou- 
ver risco  para  a  saúde  da  mu- 
lher ou  ainda  em  casos  de 
fetos  que  apresentarem  mal- 
formação, com  chances  re- 
motas de  sobreviver. 

Caso  a  mudança  seja 
aprovada,  as  vítimas  de  estu- 
pro, inclusive,  seriam  obri- 
gadas a  ter  o  filho,  e  teriam 
em  troca  apoio  psicológico  e 
um  auxílio  financeiro,  que 
deverá  ser  pago  pelo  crimi- 
noso ou  até  com  dinheiro 


público.  "É  um  premio  ao  es- 
tuprador,  com  o  Estado  legi- 
timando a  violência  contra 
a  mulher",  critica  Iury  Puel- 
lo  Orozco,  coordenadora  do 
movimento  Católicas  pelo 
Direito  de  Decidir. 

A  lei  também  teria  im- 
pacto na  ciência.  As  pesqui- 
sas com  células-tronco,  li- 
beradas por  decisão  do  STF 
(Supremo  Tribunal  Federal) 


desde  maio  de  2008,  e  a  re- 
produção assistidas  seriam 
paralisadas. 

O  estatuto  tem  o  respal- 
do da  bancada  evangélica  - 
representada  por  70  deputa- 
dos e  três  senadores  -,  que 
pretende  levá-lo  adiante.  Pa- 
ra entrar  em  vigor,  a  pro- 
posta precisa  ser  aprovada 
na  Comissão  de  Constitui- 
ção e  Justiça,  antes  de  seguir 


Após  2  anos,  governo  Dilma 
tem  Ia  queda  na  avaliação 


A  queda  de  oito  pontos  per- 
centuais na  popularidade  da 
presidente  Dilma  Rousseff  na 
última  pesquisa  Datafolha  foi 
classificada  como  uma  "osci- 
lação normal"  por  integran- 
tes do  governo  que  acom- 
panham a  presidente  em 
viagem  oficial  a  Portugal. 

O  levantamento,  divulga- 
do ontem,  aponta  que  o  ín- 
dice de  eleitores  que  classi- 
ficaram o  governo  com  bom 
ou  ótimo  caiu  de  65%  ,  em 
março,  para  57%  na  pesqui- 
sa realizada  na  primeira  se- 
mana de  junho.  Foram  ou- 
vidas 3.758  pessoas. 

Na  avaliação  do  asses- 
sor especial  da  presidên- 
cia, Marco  Aurélio  Garcia, 
a  queda,  a  primeira  des- 
de o  início  do  mandato  de 
Dilma  Rousseff,  não  é  rele- 
vante. "Não  vejo  motivo  pa- 


AVALIAÇÃO  DA  PRESIDENTE 


v 

Nota  média 


agosto    dezembro     março  junho 

7,4   7,2    7,4  7,1 


ra  preocupação  com  esse 
dado",  disse  Garcia. 

O  ministro  da  Educação, 
Aloizio  Mercadante,  creditou 
a  queda  a  uma  campanha  de 
difamação  contra  o  governo. 
Ele  destacou  o  caso  da  alta 
do  tomate.  "Hoje,  o  tomate 
já  voltou  para  a  mesa  e  nin- 
guém dá  destaque  a  isso." 


Dilma  segue  favorita  nas 
intenções  de  voto  para  2014. 
A  presidente  lidera  a  pesqui- 
sa com  51%  das  intenções 
de  voto,  seguida  por  Ma- 
rina Silva,  com  16%,  e  Aé- 
cio Neves  (PSDB),  com  14%. 
O  tucano  teve  uma  alta  de 
quatro  pontos  frente  levan- 
tamento anterior.  ©  metro 


para  os  plenários  da  Câma- 
ra e  do  Senado. 

Inconstitucionalidade 

O  Conselho  Nacional  de  Di- 
reitos da  Mulher  entregará 
esta  semana  um  relatório 
aos  deputados  e  senadores 
apontando  para  os  riscos 
do  estatuto.  "Comete  uma 
violência  ao  ignorar  as  mu- 
lheres como  ser  humano  e 
ao  dar  todo  cuidado  ao  em- 
brião e  nenhum  à  mulher", 
afirma  Lúcia  Rincon,  inte- 
grante do  Conselho. 

Caso  a  proposta  seja  apro- 
vada, uma  ação  no  STF  não 
está  descartada.  "É  absurda- 
mente inconstitucional.  Um 
embrião  não  tem  direito  au- 
tónomo de  liberdade  justa- 
mente por  estar  na  barriga 
da  mãe",  afirma  o  advogado 
constitucionalista  Pedro  Ser- 
rano, professor  da  PUC-SP. 

O  Conselho  Federal  de 
Medicina  elabora  um  proje- 
to que  autorizaria  o  aborto 
até  a  12a  semana  de  gesta- 
ção, quando  o  sistema  ner- 
voso do  feto  ainda  não  está 
formado. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


DNA.  Defesa 
do  goleiro 
Bruno  quer 
novo  exame 

A  defesa  de  Bruno  Souza, 
ex-goleiro  do  Flamengo,  de- 
cidiu entrar  na  Justiça  pa- 
ra contestar  o  resultado  do 
exame  de  DNA  que  compro- 
vou a  paternidade  de  Bruni- 
nho,  filho  de  Eliza  Samudio 
e  Bruno.  O  pedido  foi  feito 
três  anos  após  o  sequestro  e 
a  morte  da  modelo. 

O  advogado  de  Bruno, 
Francisco  Simim,  afirmou 
que  seu  cliente  nunca  fez  o 
exame  e  que  o  garoto  não  se 
parece  nada  com  ele.  A  afir- 
mação deixou  Maria  Lúcia 
Borges,  advogada  de  Sônia 
Moura,  mãe  de  Eliza,  indigna- 
da. Ela  disse  que  o  resultado 
do  DNA  consta  do  processo  e 
que  o  próprio  Bruno  reconhe- 
ceu, durante  o  julgamento, 
que  era  o  pai.  ©  metro  rio 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIOtà)  METROJORNAL.COM.BR 


SKAF  COBRA  DO  PMDB  CAN- 
DIDATURA A  GOVERNADOR. 

O  presidente  da  Federa- 
ção das  Indústrias  de  São 
Paulo  (Fiesp),  Paulo  Skaf, 
pediu  reunião  "urgente" 
com  a  executiva  nacional 
do  PMDB  temendo  ser 
preterido  por  correligio- 
nários como  o  deputado 
Gabriel  Chalita,  na  can- 
didatura ao  governo  pau- 
lista. Com  fraco  desem- 
penho nas  pesquisas  e 
votação  irrisória  sempre 
que  se  arriscou  em  elei- 
ções, Skaf  tem  usado  as 
verbas  de  propaganda  e  a 
estrutura  da  Fiesp. 

DUDA  NO  STAFF.  Prepa- 
rando-se  para  disputar  a 
sucessão  estadual,  Pau- 
lo Skaf  contratou  o  mar- 
queteiro  Duda  Mendonça 
através  do  Sesi  e  do  Senai. 


SOBRANDO.  Em  seis  me- 
ses, de  novembro  a  maio 
deste  ano,  Sesi  e  Senai 
gastaram  R$  16  milhões 
em  propaganda,  mais  do 
que  muitas  grandes  em- 
presas. 

TV  LOROTA.  Skaf  tentou 
faturar  politicamente, 
como  garoto  propaganda 
na  TV,  projetos  que  não 
passaram  por  ele,  como 
redução  das  contas  de  luz. 

EGO  INFLADO.  Vaidoso,  Pau- 
lo Skaf  se  dá  muita  impor- 
tância. Tem  até  uma  guarda 
de  segurança  de  nível  "pre- 
sidencial", chefiada  por  um 
general  do  Exército. 


"HA  UM  ESFORÇO 
GRANDE  PARA 

CUMPRIR  O 
CRONOGRAMA" 

MOREIRA  FRANCO  (AVIAÇÃO 

CIVIL),  0TIMISTA,  APESAR 
DO  ATRASO  NAS  OBRAS  DOS 
AEROPORTOS 


CUIDADO,  CARIOCAS.  Pre- 
valecendo os  argumentos 
insólitos  de  antropólogos 
"çosiólogos",  os  índios  ta- 
moios  já  podem  reivindi- 
car a  "devolução"  do  Rio 
de  Janeiro. 

'SAIAÇO'  EM  SP.  Alunos  do 
tradicional  Colégio  Ban- 
deirantes, de  São  Paulo, 
farão  um  "saiaço"  nesta 
segunda-feira.  Os  garotos 
irão  vestidos  com  saias 
em  protesto  contra  a  di- 
reção da  escola,  que  não 
deixou  um  aluno  do  3o 
ano  do  ensino  médio  as- 
sistir às  aulas  de  saia.  A 
saia  da  namorada. 

CABO  ELEITORAL.  Em  re- 
união com  Temer,  o  pri- 
meiro-ministro  da  Hun- 
gria, Viktor  Orbán, 
sinalizou  apoio  a  São 
Paulo  para  sediar  a  Expo 
2020.  Cabo  eleitoral  de 
São  Paulo  nessa  campa- 
nha, Temer  pedirá  apoio 
ao  primeiro-ministro  Da- 
vid Cameron  (Reino  Uni- 
do) e  ao  presidente  Fran- 
çois Hollande. 


PODER  SEM  PUDOR 

Lados  sempre  a  favor 


A  jornalista  mineira  Ange- 
la Carrato  conversava  com 
Hélio  Garcia,  então  pre- 
feito de  Belo  Horizonte  e 
governador  indicado  por 
Tancredo  Neves.  Na  épo- 
ca, Tancredo  articulava  sua 
candidatura  a  presidente, 
no  colégio  eleitoral,  e  pre- 


gava o  "entendimento".  Es- 
tava na  moda  a  frase  poli- 
ticamente correta  "ver  as 
coisas  sempre  pelos  dois 
lados".  Garcia  garantiu, 
solene: 

-  Eu  sempre  vejo  as  coi- 
sas pelos  dois  lados:  o  meu 
e  o  dos  meus  amigos. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


APROVEITE  OS  ÚLTIMOS  DIAS 
DESTA  OFERTA  IMPERDÍVEL. 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOtà)  SEBRAESP.COM. BR 


APARÊNCIA  NÃO  E  TUDO, 
MAS  LOJA  ARRUMADA 

VENDE  MAIS 

Aparência  não  é  tudo,  diz  a  sabedoria  popular.  Mas 
que  ajuda  a  faturar  mais,  isso  ajuda.  Estudo  do  Se- 
brae-SP  mostra  que  a  loja  organizada  e  com  visual 
bem  cuidado  aumenta  as  vendas  entre  12%  e  40%. 
Para  quem  pensa  que  dar  uma  repaginada  no  es- 
tabelecimento requer  grandes  gastos,  aí  vai  a  boa 
notícia:  com  menos  de  R$  1  mil  é  possível  fazer 
mudanças.  Em  alguns  casos,  nem  há  custo,  basta 
rearrumar  o  local. 

A  necessidade  do  que  deve  ser  alterado  ou  refor- 
mado varia  conforme  o  grau  de  organização  da  lo- 
ja. A  fachada  é  o  primeiro  contato  do  consumidor 
com  o  estabelecimento.  É  ela  que  envia  a  mensa- 
gem inicial  para  o  público,  convidando-o  a  se  apro- 
ximar (ou  não).  Por  isso,  deve  ser  pintada  periodi- 
camente e  a  escolha  de  cores,  luminosos  e  letreiros 
precisa  ser  feita  com  critério,  sem  excessos.  Tam- 
bém deve  informar  claramente  a  natureza  e  esti- 
lo do  negócio. 

Assim  como  a  fachada,  a  vitrine  é  outro  elemen- 
to de  enorme  importância  na  comunicação  com  o 
cliente.  Precisa  ser  renovada  constantemente  e  na- 
da de  colocar  nela  tudo  o  que  a  loja  vende,  poluin- 
do o  espaço.  A  ideia  é  mostrar  o  que  o  estabeleci- 
mento tem  de  melhor,  pois  terá  poucos  segundos 
para  cativar  a  atenção  de  quem  passa. 

Se  fachada  e  vitrine  são  os  cartões  de  visita,  o  in- 
terior também  merece  todo  o  cuidado.  A  boa  ilu- 
minação torna  o  ambiente  aconchegante  sem  aba- 
fá-lo ou  distorcer  as  cores,  valorizando  o  local  e  os 
produtos  expostos.  Estes  precisam  estar  organiza- 
dos de  modo  que  permitam  ao  cliente  saber  de  toda 
a  variedade  oferecida  e  encontrá-los  pelo  tipo,  mar- 
ca, tamanho,  sabor  etc. 

Loja  na  qual  o  cliente  não  consegue  ver  direito  o 
que  é  vendido  faz  gol  contra.  Os  móveis  não  podem 
ocupar  mais  do  que  40%  do  espaço  e  tampouco  re- 
presentar obstáculos  para  que  as  mercadorias  se- 
jam observadas  e  para  a  circulação  no  local. 

Não  há  dúvida  de  que  um  ponto  de  venda  bem 
montado  agrada  mais.  O  varejista  que  pensa  que 
basta  ter  preço  e  produto,  mas  não  cuida  da  aparên- 
cia de  seu  negócio,  perde  a  oportunidade  de  cha- 
mar a  atenção  do  público  e,  consequentemente, 
deixa  de  ganhar  dinheiro. 


Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Receita  Federal 
libera  consulta 
ao  1°  lote  do  IR 

Seu  bolso.  Fisco  pagará  vaior  recorde  de  R$  2,8  bilhões  em  restituições  a  quase  2  milhões  de 
contribuintes.  Especialista  aconselha  aproveitar  o  dinheiro  extra  para  começar  a  poupar  e  investir 


A  Receita  Federal  libera  hoje 
a  consulta  ao  Io  lote  de  resti- 
tuições do  IR  (Imposto  de  Ren- 
da). Serão  creditados  mais  de 
R$  2,8  bilhões,  um  recorde 
histórico  para  o  fisco. 

Segundo  a  Fazenda,  a 
maioria  dos  valores  restituí- 
dos refere-se  a  declarações  fei- 
tas este  ano.  No  total,  quase  2 
milhões  de  contribuintes  de- 
vem receber  o  dinheiro.  O  pa- 
gamento está  agendado  para 
a  próxima  segunda-feira,  17 
de  junho. 

No  bolo,  também  estão  lo- 
tes residuais  de  2011  e  2012. 
Para  consultar  sua  situação, 
acesse  o  site  da  Receita  (veja 
quadro  ao  lado). 

Com  o  dinheiro  extra, 
muitos  brasileiros  já  fazem 
planos.  O  educador  financei- 
ro Reinaldo  Domingos  lem- 
bra, porém,  que  essa  pode  ser 
uma  boa  oportunidade  para 
proteger  o  patrimônio,  ini- 
ciando uma  pequena  reserva. 

"Antes  de  mais  nada,  é  pre- 
ciso lembrar  que  a  restituição 
é  um  ganho  do  contribuinte 
que  foi  retido  e,  agora,  será 


FIQUE  ATENTO 


A  consulta  ao  primeiro  lote  de  restituições  do 
IR  (Imposto  de  Renda)  foi  liberada  hoje 


17  de  junho 

é  a  data  prevista  para 
o  pagamento 


rjf? 

1,9  milhão 

de  contribuintes 
serão  beneficiados 


R$2,8  bilhões 

é  quanto  a  Receita  vai  pagar, 
vaior  recorde 

COMO  CONSULTAR?  

Acesse  www.receita.fazenda.gov.br.  Na  aba  Cidadão,  dique  em  Restituição 
e  Compensação.  Procure  Consuita  Restituição  e  Situação  da  Deciaração  IRPF. 
Na  página,  digite  seu  CPF  e  o  código  indicado  na  imagem. 


devolvido",  ressalta. 

Domingos  tem  conselhos 
diferentes  para  cada  perfil. 
Quem  está  com  as  contas  em 
dia  e  já  tem  o  hábito  de  pou- 
par pode  usar  a  restituição  pa- 
ra algum  luxo,  como  o  paga- 
mento das  férias  de  julho. 

Brasileiros  "equilibrados", 
que  não  têm  dívidas,  mas  não 


conseguem  poupar,  devem 
aproveitar  a  folga  para  criar 
um  fundo.  "É  importante 
pensar  nisso.  É  o  que  vai  aju- 
dar na  realização  de  sonhos 
ou  garantir  uma  reserva  es- 
tratégica", aponta. 

No  caso  dos  endividados, 
a  recomendação  não  é  ape- 
nas pagar  parcelas  atrasadas, 


Com  dúvidas,  lei  dos  tributos 
na  nota  fiscal  entra  em  vigor 


A  lei  que  obriga  o  detalha- 
mento  de  impostos  na  no- 
ta fiscal  entra  em  vigor  hoje. 
A  falta  de  regulamentação, 
entretanto,  fez  com  que  a 
maioria  das  empresas  não 
se  preparasse  para  a  nova 
exigência. 

De  acordo  com  a  lei,  o  va- 
rejista deverá  apresentar  no 
documento  fiscal  o  "valor 
aproximado"  da  soma  de  se- 
te tributos  federais,  estaduais 
e  municipais:  ICMS,  ISS,  IPI, 
IOF,  PIS,  Pasep,  Cofins  e  Cide. 

O  problema,  argumenta  a 
CNDL  (Confederação  Nacio- 
nal de  Dirigentes  Lojistas),  é 
que,  para  muitos  pequenos 
comerciantes,  integrantes  do 
Simples,  é  complicado  identi- 
ficar os  sete  tributos.  Entida- 
des que  representam  os  em- 
presários protocolaram  um 
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Varejista  fez  piloto  em  parceria  com  entidade  de  governança  tributária  i  ibpt 


pedido  de  prorrogação  do  de- 
talhamento  dos  impostos. 

Até  semana  passada,  o  as- 
sunto estava  pendente  de  re- 
gulamentação junto  à  Casa 
Civil.  De  acordo  com  a  Fe- 
comércio,  o  governo  enviou 
uma  minuta  das  regras  no 
meio  de  maio.  A  entidade  fez 


algumas  sugestões  e  devol- 
veu para  a  pasta. 

"Nossa  expectativa  é  que 
eles  ou  prorroguem  ou  fa- 
çam uma  fiscalização  orien- 
tadora no  primeiro  ano  de 
vigência  da  lei",  diz  Janaina 
Lourenço,  assessoria  jurídica 
da  Fecomércio/SP.  ®  metro 


I 

MIM 

Confira  o  calendário 
de  pagamentos  da 
Receita  este  ano: 

12  LOTE 

17  DE  JUNHO 

1°-  LOTE 

15  DE  JULHO 

32  LOTE 

15  DE  AGOSTO 

42  LOTE 

16  DE  SETEMBRO 

jl 

52  LOTE 

15  DE  OUTUBRO 

62  LOTE 

18  DE  NOVEMBRO 

72  LOTE 

16  DE  DEZEMBRO 

ou  usar  a  restituição  para  co- 
brir o  cheque  especial.  "Is- 
so só  funciona  se  a  pessoa  fi- 
zer uma  boa  faxina  financeira 
antes,  recuperando  o  contro- 
le de  suas  contas.  Caso  contrá- 
rio, vai  estar  na  mesma  situa- 
ção, e  sem  esse  dinheiro  extra 
daqui  a  um  mês",  alerta  Do- 
mingos. ®  METRO 


Âções.  Bolsa 
fecha  no 
menor  nível 
desde  2011 

Um  dia  depois  de  a  agência 
de  classificação  de  risco  Stan- 
dard &  Poor's  fazer  um  aler- 
ta sobre  a  saúde  da  economia 
brasileira,  a  Bovespa  fechou 
o  pregão  de  sexta-feira  em 
queda  de  2,39%,  chegando  ao 
menor  patamar  desde  outu- 
bro de  2011. 

O  Ibovespa  encerrou  a 
51.619  pontos,  na  contramão 
dos  mercados  globais.  No 
ano,  a  perda  do  índice  já  che- 
ga a  15,3%. 

"A  bolsa  já  caiu  tanto  que 
pode  ser  que  haja  algum  re- 
pique nos  próximos  pregões. 
Mas  é  coisa  de  curto  prazo, 
porque  a  tendência  do  mer- 
cado é  de  baixa",  disse  o  ope- 
rador Douglas  Ramos,  da  BGC 
Liquidez  em  São  Paulo.  ®  metro 
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Ex-CIA  revelou 
vigilância  dos  EUA 

Privacidade.  Jovem  que  trabalhava  como  técnico  para  empresas  de  informática  junto  à 
Agência  Nacional  de  Segurança  é  o  responsável  pelas  denúncias  que  chegaram  aos  jornais 


Snowden  quer  fim  da  "máquina  de  vigilância  maciça"  i  the  guardian/reprodução 


Um  jovem  de  29  anos,  que 
trabalhou  para  a  CIA  (a  agên- 
cia de  inteligência  dos  Esta- 
dos Unidos)  até  2009,  é  o  res- 
ponsável pelo  vazamento  de 
informações  que  revelou  o 
Prism,  o  programa  de  moni- 
toramento  de  e-mails  da  NSA 
(sigla  em  inglês  para  Agência 
Nacional  de  Segurança). 

Em  um  vídeo  postado  no 
site  do  jornal  britânico  "The 
Guardian",  que  publicou  a  de- 
núncia, Edward  Snowden  diz 
não  ter  intenção  de  se  escon- 
der, "pois  sei  que  não  fiz  nada 
de  errado."  Snowden  passou 
os  últimos  quatro  anos  tra- 
balhando como  técnico  em 
informática  para  empresas 
como  a  Booz  Allen  e  a  Dell. 
Ambas  prestaram  serviços  pa- 
ra a  NSA  no  período. 

O  jovem  contou  que  tinha 
um  salário  de  cerca  de  US$ 


200  mil  anuais,  uma  carreira 
estável  e  uma  namorada,  com 
quem  dividia  uma  casa  no  Ha- 
vaí. Mas  disse  ter  largado  tudo 
em  nome  de  seus  ideais. 

"Estou  disposto  a  sacrificar 
tudo  isso  porque  não  posso, 
em  sã  consciência,  permitir 
que  o  governo  dos  EUA  con- 
siga destruir  a  privacidade,  a 
liberdade  na  internet  e  as  li- 
berdades fundamentais  das 
pessoas  com  esta  máquina 
de  vigilância  maciça  que  está 
construindo  secretamente." 

Proteção 

Mesmo  sem  temer  a  revelação 
de  sua  identidade,  Snowden 
tomou  algumas  providências. 
Em  maio,  pediu  uma  licen- 
ça a  seu  chefe,  com  a  descul- 
pa de  que  precisava  se  tratar 
de  crises  de  epilepsia,  doen- 
ça descoberta  no  ano  passado. 


O  jovem,  então,  viajou  pa- 
ra Hong  Kong.  Ele  escolheu 
o  local  porque  "eles  têm  um 
compromisso  com  a  liberda- 
de de  expressão  e  com  o  direi- 
to de  dissidência  política".  Em 
Hong  Kong,  ele  também  ado- 
rou uma  série  de  precauções, 
temendo  ser  espionado. 

O  escândalo,  revelado  pe- 
lo "Guardian"  e  pelo  "Wa- 
shington Post"  abalou  o  go- 


verno de  Barack  Obama.  O 
presidente  americano  de- 
fendeu a  vigilância,  dizendo 
que  era  impossível  ter  "100% 
de  segurança  com  100%  de 
privacidade." 

No  sábado,  o  "New  York 
Times"  denunciou  que  gran- 
des empresas  de  tecnologia, 
como  o  Google  e  o  Facebook, 
colaboraram  para  o  sistema. 
Todas  negam.  ©  metro 


Nelson  Mandela. 
Sul-africanos 
rezam  pelo  líder 

Milhares  de  sul-africanos  fi- 
zeram preces  pela  recupera- 
ção do  ex-presidente  Nelson 
Mandela,  94.  O  líder  negro, 
ícone  da  luta  contra  o  apar- 
theid, foi  internado  no  sába- 
do com  infecção  pulmonar. 

Essa  é  a  quarta  vez  em  seis 
meses  que  Mandela  vai  para  o 
hospital  por  problemas  respi- 
ratórios. Agora,  entretanto,  o 
governo  sul-afhcano  admitiu 
que  seu  estado  de  saúde  é  deli- 
cado. O  porta-voz  da  presidên- 
cia ressaltou  que  o  líder  respi- 
ra sem  ajuda  de  aparelhos,  o 
que  é  "um  sinal  positivo". 

Em  sua  primeira  página, 
o  jornal  sul-africano  "Sunday 
Times"  adotou  um  tom  som- 
brio, com  a  manchete:  "É  ho- 
ra de  deixá-lo  ir".  "A  família 
deve  liberá-lo,  para  que  Deus 
possa  ter  o  seu  próprio  cami- 
nho", diz  a  publicação.  ©  metro 


Ásia.  Coreias 
fazem  primeira 
reunião  após 
dois  anos 

Representantes  das  Coreias 
do  Sul  e  do  Norte  se  reuni- 
ram ontem  para  iniciar  a  re- 
tomada do  diálogo  entre  as 
duas  nações.  O  encontro,  o 
primeiro  do  tipo  em  mais  de 
dois  anos,  ocorreu  na  cidade 
de  Panmunjom,  no  lado  sul 
da  fronteira. 

De  acordo  com  um  por- 
ta-voz do  Ministério  da  Uni- 
ficação do  Sul,  os  dois  lados 
discutiram  questões  técnicas 
para  a  reunião  ministerial 
programada  para  esta  sema- 
na. "A  atmosfera  da  reunião 
era  tal  que  as  negociações 
passaram  sem  problemas, 
sem  qualquer  discussão",  dis- 
se Kim  Hyung-suk  em  Seul. 

Os  dois  lados  devem  con- 
centrar o  diálogo  na  normali- 
zação de  projetos  comerciais 
e  na  reunificação  de  famílias 
que  estão  separadas  desde  o 
fim  da  Guerra  da  Coreia,  em 
1953.  Um  dos  itens  da  pauta 
será  o  desbloqueio  do  com- 
plexo industrial  de  Kaesong, 
mantido  pelas  duas  Coreias, 
e  fechado  desde  o  início  de 
abril.  <D  metro 
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RAPIN 


Metralhadora  dispara.  Lobão  lança  novo 
Livro  que  ataca  nomes  consagrados  da  MPB 
e  ironiza  a  indulgência  de  artistas  brasileiros 


RUI  MENDES/DIVULGAÇÃO 


Depois  de  chocar  o  mercado 
fonográfico  ao  vender  discos 
em  bancas  de  jornais,  de  dei- 
xar o  rock  de  cabelo  em  pé  to- 
cando com  a  bateria  da  Man- 
gueira e  de  comprar  briga  com 
os  Racionais  MCs,  Lobão,  aos 
55  anos,  entra  em  nova  e  in- 
glória cruzada  contra  o  que  ele 
chama  de  indulgência  paralí- 
tica da  cultura  brasileira.  No 
"Manifesto  do  Nada  na  Terra 
do  Nunca",  seu  2o  livro,  o  can- 
tor carioca  sacode  a  história 
mpiniquim  e  traz  à  luz  nova 
visão  da  identidade  nacional. 

E  não  sobra  para  ninguém: 
Chico  Buarque,  o  sertane- 
jo universitário  e  até  o  poeta 
Oswald  de  Andrade  são  alvos 
das  explosivas  linhas  da  obra. 
Em  entrevista  ao  Metro  Rio, 
ele  tenta  achar  solução  para  o 
cenário  atual. 

Para  criticar  a  passivida- 
de brasileira,  Lobão  mergu- 
lhou na  literatura:  "Li  uns  60 
livros  num  espaço  de  sete  me- 
ses, que  iam  de  Slavoj  Zizek  a 
Olavo  de  Carvalho,  passando 
pelo  'Manifesto  Comunista', 
algumas  biografias  de  líderes 
comunistas  como  Mao,  Sta- 
lin,  Fidel  e  Che",  conta. 

Lobão  não  nega  a  influên- 
cia do  filósofo  Friedrich 
Nietzsche,  autor  dos  liber- 
tários "O  Anticristo"  e  "Cre- 
púsculo dos  ídolos".  "Nietzs- 
che foi  a  primeira  e  grande 
influência  na  minha  vida  de 
leitor.  Comecei  a  lê-lo  aos  12 
anos  e  nunca  mais  parei", 
lembra.  Por  se  sentir  à  mar- 
gem da  música  brasileira,  ele 
diz  se  identificar  com  um  ani- 
mal exaltado  pelo  pensador 
alemão:  "A  figura  da  ave  de 
rapina,  é...  é,  pode  ser...". 

Crítica  ao  'status  quo' 

Foi  a  partir  dessa  pesquisa  so- 
bre a  história  da  esquerda  que 


o  escritor  se  posicionou  defi- 
nitivamente como  um  reacio- 
nário  na  direita.  "O  socialis- 
mo se  baseia  na  vitimização 
do  indivíduo,  passando  pa- 
ra sua  aniquilação  em  prol 
do  coletivo,  e  isso  foi  um  fa- 
tor  que  gerou  o  maior  núme- 
ros de  mortes  na  história  da 
humanidade.  Os  Racionais 
foram  se  enredando  nas  ma- 
lhas dos  intelectuais  do  PT, 
que,  por  seu  turno,  inflaram  o 
ódio  do  grupo  (e  do  segmento 
inteiro!).  No  último  CD  deles, 
Marighella  convoca  a  popu- 
lação à  luta  armada.  É  paté- 
tico", vocifera  o  Lobo  Mau  do 
rock  brasileiro. 


'Samba  virou  língua  morta' 

Além  do  rap,  ele  critica  o 
samba:  "Acabou  virando 
língua  morta.  Samba, 
hoje,  só  existe  no  as- 
falto ou  na  cabeça  dos 
intelectuais   de  es- 
querda. Não  há  alte- 
ração, simplesmente 
pelo  sentimento  je- 
ca e  nefasto  de  sacra- 
lização  dos  géneros  e 
das  personalidades  na 
nossa  cultura". 

Lobão  enxerga  saída 
para  a  letargia:  "O  livro  é 
uma  reflexão  sobre  a  ridícu- 
la e  autoindulgente  paralisia 
pela  qual  estamos  passando. 
Uma  maneira  de  mudar  essa 
postura  é  escrever  um  livro 
como  esse,  algo  que  seja  um 
tremendo  furacão  na  cultu- 
ra e  na  psique  do  brasileiro", 
acredita.  ©  metro  rio 
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MANIFESTO  D0 
ÍADA  NA  TERRA  DO 
NUNCA",  LOBÃO 
NOVA  FRONTEIRA, 
R$27,90, 
248PÁGS. 


"Sou  incompreendido 
desde  sempre.  Sempre 
entendem  tudo,  o  que 
falo  e  faço,  errado. 
Eu,  Jards  Macalé, 
Tim  Maia  e  Tom  Zé 
fazemos  parte  de  um 
distinto  clube..." 


Lobão  no  Rock  in  Rio  2:  livro  tem  capítulo  dedicado  ao  rock  i  divulgação 


L0BA0 


■ 


i 


Cantor,  no  Carnaval  de  1988:  no  livro,  exalta  antigos  bambas  do  samba  1  divulgação 


Nuno  Neto 

Cantor  faz  hoje  o  show 
de  lançamento  do  álbum 

"Na  Hora  Certa",  com 
participação  de  Alcione. 
Na  Miranda  (av.  Borges 

de  Medeiros,  1.424, 
Lagoa.  Tel.:  2239-0305). 
Às  20h30.  De  R$  50  a 
R$  135. 16  anos. 


I 


Autor,  preso  em  1987:  ele  critica  julgamento  no  caso  e  diz  que  a  lei  não  é  igual  para  todas  as  pessoas  1  divulgação 
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Pevi  sandia  mais  innge 


UMA  MARCA  NÂO  E  LÍDER  POR  ACASO. 


KURÚMÁ 


UNHA  ETIOS  2013: 


TAXA  0%  ou  GRÁTIS  1  ANO  DE  SEGURO 
ou  R$  1.500  EM  COMBUSTÍVEL. 


VISITE  NOSSO  STAND  DE  VENDAS 
NO  SHOPPING  GRANDE  RIO. 


NAO  COMPRE  CARRO  SEM 
ANTES  CONSULTAR  A  KURUMÁ. 


DIRIGIR  UM  TOYOTA  E  INC  RI  Vi 


ACESSE: 

ÇTKuryinaTúvulfl 

Cl 


FAÇA  REVJSOES 
EM  SEU  VEÍCULO 
REGULARMENTE, 


GRUPO 

XGUMBJUNCd 


3736-4000 

www  kurumflvekiílos.eorn.  br 


KURUMA 


BARRA 

Venha  sentir  a  diferença. 

AV.  DAS  AMÉRICAS,  2.251  -  BARRA  DATIJUCA 
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ROBERT  KYNCL 

Chefe  global  de  conteúdo  do  YouTube  aponta  o  irreversível:  a  TV  será  cada  vez  mais  pulverizada  em  diversas  plataformas 

'DISPOSITIVOS  MÓVEIS  SE 
TORNARAM  A  PRIMEIRA  TELA' 


AARON  LUCY/METRO  INTERNACIONAL 


On-Mne 


Kevin  Spacey  protagoniza  "House  of  Cards",  do  Netflix  i  divulgação 


Conteúdo 
ainda  velho, 
mas  produção 
com  ar  novo 

A  série  "House  of  Cards" 
é  produzida  para  o  Net- 
flix e  transmitida  apenas 
on-line,  mas  tem  cara  de 
qualquer  série  exibida 
no  horário  nobre  da  TV. 
No  entanto,  este  é  o  en- 
tretenimento do  futuro, 
já  que  a  empresa  é  capaz 
de  medir  as  reações  do 
público  com  mais  preci- 
são do  que  qualquer  ou- 


tra companhia. 

"Eles  monitoram  nos- 
sa forma  de  assistir: 
quando  pausamos  um  fil- 
me, quais  episódios  assis- 
timos de  novo...",  afirma 
Chuck  Tryon,  autor  do  li- 
vro "On-Demand  Cultu- 
re:  Digital  Delivery  and 
the  Future  of  Movies". 

O  Netflix  já  expande 
suas  produções  próprias 
com  "Hemlock  Grove". 
E,  aparentemente,  ele 
não  se  preocupa  em  ver 
suas  séries  como  alvo  de 
download  ilegal,  já  que 
isso  só  aumenta  o  buzz 
em  cima  delas. 

METRO  INTERNACIONAL 


A  TV,  enquanto  apenas  uma 
caixa  preta,  está  morta  na 
sua  sala  de  estar? 

O  aparelho  não  está  mor- 
to em  si,  mas  há  outros  dis- 
positivos, que  eu  chamo  de 
'work  machines'  -  compu- 
tadores, telefones,  tablets  -, 
que  já  possuem  conexão  wi- 
-fi  e  transmitem  vídeo.  E, 
por  causa  disso,  descobri- 
mos padrões  de  consumo  e 
demandas  de  outras  formas 
de  conteúdo  que  não  neces- 
sariamente se  encaixam  no 
formato  do  aparelho  de  TV. 
As  pessoas  consomem  cada 
vez  mais  estes  vídeos. 

Esse  tipo  de  conteúdo  tem 
borrado  as  fronteiras  entre 
quem  consome  e  quem  pro- 


duz entretenimento.  Qual  o 
impacto  disso? 

Isso  apenas  significa  que  há 
mais  gente  criando  hoje  que 
no  passado,  quando  toda  a 
indústria  televisiva  era  ba- 
seada em  sistemas  fechados: 
eram  as  companhias  que  le- 
vavam conteúdo  até  você. 
Hoje  este  é  um  sistema  aber- 
to, no  qual  qualquer  um  po- 
de emitir  conteúdo  capaz  de 
ser  consumido  de  diversos 
dispositivos  -  inclusive  a  TV. 

A  figura  dos  intermediários 
já  era? 

Sim,  muitos  deles.  Tradicio- 
nalmente, um  produtor  cria- 
va um  programa,  licenciava- 
-o  para  uma  rede  de  TV  e  o 
departamento  de  marketing 


se  encarregava  de  vendê-lo. 
Esses  dois  segmentos  estão 
em  colapso.  Hoje,  quem  cria 
conteúdo  também  o  comer- 
cializa e  lida  com  o  desenvol- 
vimento da  audiência. 

Como  isso  muda  a  socieda- 
de e  nosso  dia  a  dia? 

Veja  as  mídias  móveis.  Há 
dois  anos,  6%  do  conteúdo 
consumido  no  YouTube  vi- 
nha desses  equipamentos. 
Esse  volume  saltou  hoje  pa- 
ra 30%.  Em  muitos  países, 
como  Coreia  do  Sul  e  Arábia 
Saudita,  ele  representa  mais 
de  50%.  Os  dispositivos  mó- 
veis se  tornaram  a  primeira 
tela  em  vez  da  segunda. 

Isso  é  bom  ou  mau? 


YouTube  faz  aposta  em 
formação  de  amadores 


Ciente  de  que  consumidor  e 
produtor  de  entretenimento 
são  cada  vez  mais  um  só,  o 
YouTube  abriu  em  Los  Ange- 
les o  Creator  Space,  um  cam- 
po de  treinamento  no  qual 
pessoas  que  antes  faziam  ví- 
deos em  seus  quartos  estão 
se  tornando  profissionais  sob 
a  tutela  de  20  mentores. 
"Conseguir   um  espaço 


próprio  como  este  seria  ex- 
tremamente caro",  diz  James 
Ashby,  31,  no  set  de  seu  show 
"Hand2Mouth",  situado  no 
Creator  Space. 

Entre  25  e  40  produtores 
são  escolhidos  por  trimestre 
para  frequentar  os  três  meses 
de  aulas  gratuitas  do  espaço. 
Em  contrapartida,  o  YouTube 
fica  com  parte  da  receita  con- 


quistada pelos  programas. 

"A  diferença  entre  fazer 
um  programa  desse  jeito  e 
no  meio  tradicional  é  o  con- 
tato  com  a  audiência",  ex- 
plica Ashby.  "Nós  não  pre- 
cisamos de  10  milhões  de 
visualizações  porque,  se  cem 
mil  já  assistem  e  nos  dão,  ca- 
da um,  US$  5,  já  está  ótimo." 

©  METRO  INTERNACIONAL 


Desafio  é  driblar  aumento 
da  pirataria  esportiva 


A  cada  semana,  milhões  de 
pessoas  curtem  transmissões 
esportivas  ao  vivo  e  não  pa- 
gam um  centavo  por  isso.  Isso 
se  deve  à  existência  de  milha- 
res de  websites,  em  geral  hos- 
pedados em  países  com  fraca 
regulamentação  do  setor,  que 
transmitem  ilegalmente  es- 
tes eventos.  Times,  emissoras 
e  TVs,  além  de  canais  on-line 
que  operam  legalmente,  es- 
tão atrás  dos  infratores.  A  Liga 
Britânica  calcula  já  ter  derru- 
bado pelo  menos  30  mil  sites 
na  temporada  passada.  O  pro- 
blema é  que,  assim  que  um  si- 


te é  desligado,  outro  surge.  E 
os  espectadores  não  parecem 
se  importar  se  a  qualidade  é 
inferior:  no  fim  das  contas, 
eles  não  pagam  nada.  Pa- 
ra não  perder  a  onda,  o  ca- 
nal ESPN  abraçou  a  ideia 
de  oferecer  trans- 
missões gratuitas. 

@  METRO 
INTERNACIONAL 


Acho  bom.  Pessoas  senta- 
vam na  frente  da  TV  e  fica- 
vam meio  quietas.  Hoje  elas 
compartilham,  comentam  e 
falam  sobre  o  que  veem.  As 
conversas  começam  no  for- 
mato de  texto,  mas  rapida- 
mente tomam  uma  forma  vi- 
va. E  ver  o  conteúdo  através 
de  dispositivos  móveis  nos 
proporcionou  ter  essas  expe- 
riências em  qualquer  lugar 
e  não  só  na  sala  de  casa.  Cla- 
ro, tudo  deve  ser  usado  com 
moderação.  Se  tudo  o  que 
você  faz  no  dia  é  assistir  ao 
YouTube  no  seu  smartpho- 
ne,  isso  não  é  bom. 

ELISABETH 
BRAW 

METRO  INTERNACIONAL 


Análise 


V  futuro  da 
arte  está  no 
crowdsourríng* 


Mais  e  mais  pessoas  que- 
rem ser  parte  da  produção 
do  entretenimento.  Mas 
nem  todo  mundo  brilha 
nesta  função.  Profissionais 
de  TV  e  produtores  não 
vão  ficar  obsoletos. 

Uma  área  de  grande 
potencial  é  o  crowdsour- 
cing:  hoje  é  possível  ter 
arte  financiada  por  meio 
de  sites  como  o  Kickstar- 
ter,  no  qual  as  pessoas  não 
apenas  bancam  o  proje- 
to  como  também  decidem 
em  fatores  como  roteiro  e 
nome  de  personagens. 

Com  esse  tipo  de  finan- 
ciamento, você  garante 
mercado  para  seu  produto 
e  democratiza  o  entrete- 
nimento, já  que  dá  para  ir 
ao  mercado  sem  interme- 
diários. Canais  de  TV  vão 
escolher  séries  baseados 
nas  que  forem  mais  popu- 
lares no  crowdsourcing. 


R0HIT 
TALWAR 

CEO  da  Fast  Future,  empresa 
especializada  em  previsões 
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Turminha 


Quadrinhos.  Mineiros  criam  releitura  dos 
personagens  da  Turma  da  Mônica  com  novos 
traços  e  personalidades.  Gibi  integra  série  especial 


de 


cara  nova 


Fãs  da  turma  da  Môni- 
ca desde  pequenos,  os  ir- 
mãos Luciana  Cafaggi  e  Ví- 
tor Cafaggi  sabem  muito 
bem  do  desafio  que  está,  li- 
teralmente, diante  de  suas 
mãos.  A  missão:  desenhar 
uma  nova  versão  para  as 
clássicas  aventuras  criadas 
por  Mauricio  de  Sousa.  O 
resultado  dessa  empreitada 
chega  às  bancas  no  dia  20. 

"É  a  Turma  da  Mônica  de 
sempre,  mas  com  nossa  ca- 
ra. E  não  só  na  parte  visual, 
mas  também  pudemos  mos- 
trar outras  características 
que  sempre  enxergamos  ne- 
les", explica  Luciana. 

A  saga  começou  há  dois 
anos,  quando  a  Mauricio 
de  Sousa  Produções  anun- 
ciou os  selecionados  para 
retratar  personagens  co- 
mo Mônica,  Cascão,  Cebo- 
linha, Magali,  Chico  Bento 
e  o  Astronauta  em  graphic 
novéis.    "Nosso  cuidado 


"LAÇOS" 
LU  CAFAGGI E 
VÍTOR  CAFAGGI 

PANINI  COMICS 
R$29,90 


principal  foi  em  criar  uma 
história  que  mantivesse 
todo  o  espírito  original  da 
Turma,  para  que  esses  lei- 
tores continuassem  iden- 
tificando os  personagens 
que  eles  sempre  conhece- 
ram e  com  quem  apren- 
deram tanto  durante  toda 
uma  vida",  completa  o  ir- 
mão Vitor. 

Na  trama  "Laços",  publi- 
cada pela  Panini  Comics,  os 
amigos  se  juntam  para  des- 
vendar o  mistério  envol- 
vendo o  sumiço  do  cachor- 
ro Floquinho.  A  primeira 
graphic  novel  do  projeto 
foi  lançada  em  outubro  do 
ano  passado  pelas  mãos  de 
Danilo  Beyruth,  que  trou- 


xe uma  releitura  ousada 
do  personagem  Astronau- 
ta. Mais  dois  gibis  sairão 
do  forno  até  novembro  co- 
mo parte  do  selo  "Graphic 
MSP". 

"Os  autores  conhecem 
bem  os  personagens  e  fa- 
zem essas  releituras  sem 
perder  sua  essência",  diz 
o  diretor  de  planejamen- 
to editorial  da  Mauricio  de 
Sousa  Produções,  Sidney 
Gusman.  A  experiência  deu 
tão  certo  que,  no  fim  do 
ano,  a  MSP  anunciará  uma 
segunda  edição  do  projeto 
durante  o  Festival  Interna- 
cional de  Quadrinhos,  em 
Belo  Horizonte. 

O  lançamento  da  Pani- 
ni ocorre  em  meio  às  come- 
morações dos  50  anos  da 
personagem  Mônica. 
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GUSTAVO 
CUNHA 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Ansiedade 


Aprovada 
por  Maurício 


Os  irmãos  Cafaggi  admi- " 
tem  que  surgiu  aquela  dú-" 
vida:  será  que  o  "pai"  da 
Mônica  aprovará  a  revisti- 
nha?  "Sentimos  ansiedade 
para  saber  o  que  o  Mauri- 
cio ia  achar,  mas  não  sen- 
timos medo  de  errar  a 
mão",  conta  Vitor. 

Todos  os  passos  da 
aventura  foram  supervi- 
sionados pelo  diretor  de 
planejamento  editorial 
Sidney  Gusman.  "O  Mau- 
ricio adora  essas  versões. 
Imagino  que,  para  ele, 
é  mágico  ver  o  que  seus 
personagens  inspiram 
em  outros  autores",  diz 
Gusman,  ©gc 


i 


i  esquerda  para  a  direita;  Magali, 
Mônica,  Cebolinha  e  Cascão  | 


"A  essência  dos  personagens  está  toda 
ali,  e  qualquer  leitor  notará  isso.  A  ideia 
é  justamente  mostrar  o  quanto  esse  escopo 
pode  ser  ampliado/' 

SIDNEY  GUSMAN, 

DA  MAURICIO  DE  SOUSA  PRODUÇÕES 


A  ESCOLHA  CERTA 

PARA  MUDAR 

SEU  FUTURO. 


O IBMR  é  o  Centro  Universitário  completo  e  tem  tudo  para  você  construir  uma 
carreira  de  sucesso; 

*  Qualidade  Internacional  Laureate*  a  maior  rede  de  ensino  superior 
do  mundo; 

■  1*  lugar  no  ENADE/MEC  em  Bi  ©medicinai  Fisioterapia  e  Psicologia 
entre  as  instituições  privadas  do  Rio; 

*  Safas  de  au!a  climatizadas,  laboratórios  informatizados  e  estrutura 
de  ponta; 

■  Estude  inglês  pelo  sistema  de  ensino  Cambridge  Press  e  receba  um 
certificado  assinado  por  uma  das  mais  importantes  instituições 

do  mundo. 
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Proteja 
o  seu  cão 
na  Copa 

Pets.  Cachorros  têm  muito  medo  de  rojões 
e  precisam  de  ajuda  nos  dias  de  jogos 


Com  o  início  da  Copa  das 
Confederações  no  Brasil  no 
próximo  sábado,  começam 
as  festas  nas  ruas,  os  rojões 
e  a  gritaria  por  todos  os  can- 
tos. Mas  enquanto  os  fogos 
de  artifício  alegram  boa  par- 
te dos  torcedores,  para  os 
cães  eles  são  um  verdadeiro 
tormento. 

Em  casos  graves,  eles  po- 
dem fugir  de  casa  ou  até 
mesmo  se  machucarem. 
O  dono,  no  entanto,  pode 
ajudar  seu  pet  tomando  al- 
gumas providências  para 
minimizar  a  sensação  de  pe- 
rigo que  o  cachorro  sente. 

Segundo  o  médico  vete- 
rinário Fabio  Furlan,  o  ca- 
chorro ouve  40  vezes  mais 
alto  que  o  ser  humano,  por 
isso  para  ele  o  som  da  quei- 
ma de  fogos  é  muito  dife- 
rente e  mais  forte  do  que 
para  nós,  humanos.  "É  es- 
sencial que  o  dono  entenda 
o  porquê  de  o  cachorro  ter 


tanto  medo  da  queima  de 
fogos  e  passe  menos  ansie- 
dade e  mais  tranquilidade 
para  seu  animal",  diz. 

Em  casa,  uma  recomen- 
dação importante  é  tentar 
abafar  a  entrada  do  som. 
Colocar  cobertores  nas  ja- 
nelas e  nas  portas  pode  ser 
uma  boa  opção.  Uma  dica  é 
tocar  música  alta  durante  os 
fogos.  Assim  os  sons  se  mis- 
turam e  o  barulho  dos  fogos 
não  fica  tão  forte. 

Também  é  recomendável 
deixar  o  cão  em  um  ambien- 
te fechado  e  seguro.  "Ele  vai 
entrar  em  pânico  e  vai  que- 
rer fugir,  então  é  bom  que  o 
lugar  tenha  poucos  móveis, 
não  haja  vidros  e  as  janelas 
estejam  fechadas",  explica 
Furlan.  Além  disso,  o  vete- 
rinário alerta  que  é  muito 
importante  não  esquecer  de 
tirar  a  coleira  para  que  ele 
não  corra  o  risco  de  se  en- 
forcar. ®  METRO 


Os  invasores 


Leitor  fala 


TEM  HEIMU:  Al  ALUÍS 
0£  INIMIGOS? 


TINHD  RECEIO  DUE  OS 
INIMIGOS  VLUH  MINHA 
LANCHEIRA  DE  BICHINHA 


Cruzadas 


O  Revistas  COQUETEL 
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Sudoku 


Para  solucionai  o  jogo,  basta  preencíier  com  números  de 
1  a  &  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem,  repeti-los. 
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NAS  BANCAS 
E  LIVRARIAS 


Ç) 


Engenhao 

Uma  grande  vergonha  o  anúncio  de 
que  o  estádio  do  Engenhão  vai  precisar 
ficar  fechado  para  obras  até  2015.  Às 
vésperas  da  Copa  das  Confederações, 
uma  notícia  como  essa  reflete  muito 
mal  na  imagem  da  organização  do  Rio 
para  os  grandes  eventos  esportivos  que 
vamos  receber.  Pior  para  os  clubes  ca- 
riocas, que  perdem  mais  uma  opção 
de  estádio  para  disputar  o  Campeona- 
to Brasileiro  e  a  Copa  do  Brasil,  princi- 
palmente o  Botafogo,  que  perdeu  sua 
"casa".  Como  a  própria  torcida  alvine- 
gra  costuma  dizer:  coisas  que  só  acon- 
tecem com  o  Botafogo. 

CAIO  T.  BORGES  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Protesto  das  passagens 

Não  foi  correta  a  forma  com  que  mani- 
festantes protestaram  contra  o  aumen- 
to das  passagens  em  São  Paulo,  mas  é 
preciso  que  os  cariocas  também  se  re- 
voltem e  façam  alguma  coisa.  Não  po- 
demos continuar  aceitando  esses  suces- 
sivos aumentos  calados. 

VITÓRIA  MONTEIRO  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Metro  Pergunta 


Câmara  aprovou  e  Rio 
terá  quatro  dias  de 
feriado  durante  a 
Jornada  Mundial  da 
Juventude,  em  julho. 
Concorda  com  a  decisão? 


Ç) 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


(apedro.llima 

Achei  preocupante.  Se  precisamos 
parar  a  cidade  para  eventos  como 
esse,  como  será  durante  os  Jogos 
Olímpicos?  Um  mês  de  feriado!? 

@yago_cal 

Sim.  A  cidade  estará  lotada  de 
visitantes  e  o  trânsito  estará  um 
caos.  É  melhor  que  seja  feriado. 

(abelinhaa_isa 

Não  é  o  ideal,  acho  que  deveriam  ter 
arrumado  outra  forma  para  que  não 
fosse  preciso  decretar  feriado. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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SEstá  escrito  nas  estreias 
guia 

Aries  (21/3  a  20/4)  O  envolvimento  com  assuntos  familiares 
tende  a  ser  mais  intenso  especialmente  para  esclarecer  antigos  pro- 
blemas. Propensões  para  retomar  contatos  com  pessoas  distantes. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  A  comunicação  será  essencial  para  esclare- 
cer os  mais  diversos  assuntos,  mas  deve  observar  a  maneira  como  se 
expressa,  já  que  está  propenso  a  mais  impulsos  com  o  que  disser. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  O  momento  é  de  atenção  dobrada 
com  assuntos  financeiros  e  despesas  que  possui,  principalmente 
para  evitar  aquelas  que  não  são  necessárias. 

CânCGr  (21/6  a  22/7)  A  Lua  faz  com  que  esteja  propenso  para 
agir  de  forma  mais  emocional  diante  das  situações  da  rotina,  o  que 
requer  ponderações  para  não  ser  imprudente  em  suas  decisões. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Tendência  para  lidar  com  mudanças  em 
seu  ritmo.  Período  para  mais  atenção  com  a  saúde  e  com  alter- 
nativas para  amenizar  desgastes  ao  corpo  e  a  mente. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Momento  em  que  a  participação  junto  a 
grupos  no  trabalho  proporcionará  bons  conhecimentos.  Tendência 
para  se  envolver  de  forma  mais  intensa  com  alguma  causa  especial. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Período  importante  para  refletir  o  quanto 
compensa  envolver-se  com  certas  responsabilidades  ou  mudar  pla- 
nos, seja  em  objetivos  individuais  ou  ao  lado  de  outras  pessoas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  O  início  da  semana  trará  tendên- 
cias para  expandir  conhecimentos  em  assuntos  profissionais. 
Novas  oportunidades  estão  propensas  a  serem  vivenciadas. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Período  indicado  para  pesquisas 
profissionais.  Propensão  para  se  dedicar  a  assuntos  como  segu- 
ros ou  burocracias  que  ajustem  suas  finanças. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  a  compreensão  de  pensamen- 
tos divergentes  dos  seus  será  essencial.  Muitas  vezes  é  com  dife- 
renças que  se  estabelecem  relações  sólidas. 


a  a  a  Aquário  (21/1  a  19/2)  Propensão  para  mudar  costumes,  seja 
no  trabalho  ou  por  novas  atividades  que  incluirá  em  seus  horários. 
Momento  positivo  para  valorizar  cuidados  especiais  com  a  saúde. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  O  contato  com  ambientes  sociais  será 
mais  intenso  por  conta  dos  momentos  de  diversão  ou  algum 
acontecimento  diferente  propenso  a  alternar  sua  rotina. 
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Brasil  encerra  o  jejum 


Embalada.  Seleção  vence  bem  a  França  por  3  a 
0  e  ganha  força  para  Copa  das  Confederações 


Foi  um  jogo  para  quebrar  ta- 
bus. O  primeiro  deles,  com 
um  adversário  particular: 
há  21  anos,  a  Seleção  para- 
va diante  dos  franceses.  O  se- 
gundo, contra  um  grupo  mais 
seleto:  há  mais  de  três  anos, 
o  Brasil  não  vencia  um  cam- 
peão mundial.  Os  51.643  pa- 
gantes na  Arena  Grémio  vi- 
ram ambas  as  marcas  serem 
derrubadas  por  Oscar,  Herna- 
nes  e  Lucas.  A  vitória  por  3  a 
0  sobre  a  França  foi  a  última 
antes  da  estreia  na  Copa  das 
Confederações,  sábado,  em 
Brasília,  contra  o  Japão. 

Foi  o  triunfo  certo  na 
hora  certa.  Depois  de  apre- 
sentar um  futebol  pouco 
convincente  no  Maracanã 
diante  da  Inglaterra  -  em- 
pate por  2  a  2  -,  no  domin- 
go passado,  o  Brasil  desem- 
barcou em  Porto  Alegre.  Em 
casa,  já  que  fez  história  no 
Grémio  ao  conquistar  a  Taça 
Libertadores  de  1995,  o  téc- 
nico Luiz  Felipe  Scolari  re- 
cebeu apoio  maçico  das  ar- 
quibancadas -  assim  como 
o  volante  Fernando,  jogador 


gremista,  que  iniciou  o  due- 
lo no  banco  de  reservas. 

Quando  a  bola  rolou,  o  que 
se  viu  foi  uma  Seleção  que  te- 
ve ímpeto,  embora  apresen- 
tasse falhas  no  sistema  defen- 
sivo, ímpeto  que,  a  exemplo 
do  que  aconteceu  no  Rio,  há 
uma  semana,  não  se  traduziu 
em  gois  no  Io  tempo. 

Na  etapa  final,  contudo, 
eles  vieram,  diante  de  uma 
França  que  sentiu  a  ausên- 
cia de  sua  principal  estrela, 
o  meia  Ribéry.  Aos  8  minu- 
tos, Oscar  recebeu  cruza- 
mento de  Fred  da  esquerda 
e  deslocou  o  goleiro. 

Aos  38,  obra  coletiva:  Pau- 
linho serviu  Lucas  na  ponta 
direita.  O  camisa  7  cruzou  pa- 
ra Neymar,  que  ajeitou  de  pri- 
meira para  Hernanes  fuzilar. 

Aos  47,  Marcelo  foi  derru- 
bado na  área.  Lucas  conver- 
teu a  cobrança  e  deu  núme- 
ros finais  à  partida.  ®  metro 


MATHEUS 
ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 
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Brasil  marca  três  gois  no  segundo  tempo  e  vence  a  França.  Seleção  é  aplaudida  pela  torcida  i  gabriela  di  bella/metro  poa 


I  CBF  I 

BRASIL                   *u^°  Cesar;  Dame^  Alves, 
Thiago  Silva,  David  Luiz  e 
Marcelo;  Luiz  Gustavo  (Hernanes),  Paulinho  (Dante)  e 
Oscar  (Fernando);  Neymar  (Bernard),  Hulk  (Lucas)  e 
Fred  (Jô).  Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 

FRAIVITA                    Lloris;  Debuchy,  Rami, 
l-KANVa                    Sakho  e  Mathieu;  Matuidi 

(Grenier),  Cabaye  (Gomis), 
Payet,  Valbuena  (Lacazette)  e  Guilavogui;  Benzema 
(Giroud).  Técnico:  Didier  Deschamps 

•  Gois.  Oscar  aos  8,  Hernanes  aos  38  e  Lucas  aos  47  minutos  do  2g 
tempo. 

•  Arbritagem.  Victor  Hugo  Carrillo  Casanova  (PER) 

'Não  estávamos  ligando 
para  o  tabu',  diz  Neymar 


Bem  marcado,  Neymar  não 
fez  partida  brilhante  dian- 
te dos  franceses.  Quan- 
do foi  substituído  por  Ber- 
nard, aos  42  minutos  do  2o 
tempo,  o  camisa  10  foi  vaia- 
do. E  foi  na  contramão  dos 
companheiros: 

"Conseguimos  fazer  os 
gois  e  conquistar  uma  ótima 
vitória.  Não  estávamos  ligan- 
do para  o  tabu,  mas  sim  para 
nós  mesmos",  disse. 

Questionado  sobre  as  crí- 
ticas, o  atleta  do  Barcelona 
afirmou  não  se  importar. 
Ele  deu  passe  para  Herna- 
nes fazer  o  segundo  gol. 

"Não  ligamos  para  o 
que  os  outros  estão  falan- 
do [críticas].  O  importante 
é  mostrar  dentro  de  cam- 
po. O  grupo  está  bem.  Es- 
tamos felizes",  afirmou  o 
atacante.  ©  metro 


Neymar  disputa  bola  com  francês 
Debuchy  1  gabriela  di  bella/metro  poa 


1992 

foi  o  ano  em  que  a  Seleção 
Brasileira  venceu  a  França 
pela  última  vez,  por  2  a  o,  em 
amistoso  disputado  em  Paris 


Sobe  e  desce 


OSCAR  LUCAS 


DAVID 
LUIZ 


DANIEL 
ALVES 


"Não  sou  reserva  e 
estou  aqui  para  ajudar  e 
fazer  a  diferença.  Estava 
concentrado  para  esse 
jogo.  Graças  a  Deus 
consegui  reescrever  a 
história." 

HERNANES,  AUTOR  DO  2o-  GOL 


Felipão  destaca  confiança  I 


"Nós  voltamos  a  ter  con- 
fiança naquela  equipe  que 
foi  escalada  e  nos  jogado- 
res que  entraram.  Além  dis- 
so, o  torcedor  reagiu  de  for- 
ma maravilhosa,  como  em 
2001,  quando  jogamos  aqui 
em  Porto  Alegre  contra  o  Pa- 
raguai. Tínhamos  de  ter  es- 
se empurrão  do  torcedor." 

Foi  dessa  forma  que  o 
técnico  Luiz  Felipe  Scolari 
definiu  o  impacto  da  vitó- 
ria por  3  a  0  sobre  a  França, 
no  último  amistoso  antes  da 
Copa  das  Confederações. 

O  discurso  do  técnico  foi 
seguido  pelos  atletas:  "Mos- 
tramos que  podemos  vencer 
essa  Copa  das  Confedera- 
ções. A  vitória  nos  dá  ainda 
mais  confiança",  disse  o  ata- 
cante Neymar. 

"Estamos  melhorando 
a  cada  jogo.  Enfrentamos 
uma  França  muito  boa.  A 


Felipão  orienta  lateral  Marcelo  durante  a  partida  i  paulo  whitaker/reuters 


gente  espera  fazer  um  bom 
jogo  [contra  o  Japão,  no  sá- 
bado] e  estrear  com  a  vitó- 
ria [na  Copa  das  Confede- 
rações]", completou  o  meia 
Oscar,  autor  do  primeiro  gol 
da  partida. 


No  sábado,  o  Brasil  en- 
frenta o  Japão  em  Brasília, 
na  estreia  da  competição. 
Dia  19,  encara  o  México,  em 
Fortaleza.  E,  no  dia  22,  en- 
cerra a  primeira  fase  contra 
a  Itália,  em  Salvador.  ®  metro 


UFCem  Fortaleza 


Fabrício 
Werdum 

O  peso-pesado  gaúcho 
levou  a  melhor  sobre 
Rodrigo  Minotauro,  na 
madrugada  de  sábado 
para  domingo,  na  edição 

do  UFC  disputada  em 
Fortaleza.  Werdum  venceu 

o  lutador  baiano  com 
uma  chave  de  braço  no  2^ 
round.  "Lutar  contra  um 
cara  como  o  Minotauro 
é  muito  difícil.  Sabia  que 
tinha  que  fazer  uma  luta 
inteligente",  disse. 
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De  virada,  Flu  vence 
com  gol  de  Denilson 

Conjunto.  Garoto  marca  no  2  a  1  contra  o  Goiás.  Rhayner  é  expulso  no 
primeiro  tempo,  mas  Tricolor  luta,  vira  e  está  em  quarto  no  Brasileirão 


I  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


A  estrela  do  jovem  Denil- 
son brilhou  na  vitória  do  Flu- 
minense por  2  a  1  contra  o 
Goiás,  de  virada,  ontem,  em 
Macaé.  Durante  todo  o  se- 
gundo tempo,  o  time  de  Abel 
Braga  jogou  com  um  joga- 
dor a  menos,  porque  Rhay- 
ner foi  expulso  infantilmen- 
te. Com  o  resultado,  o  Flu 
está  na  quarta  colocação  do 
Brasileirão  com  9  pontos  e 
um  jogo  a  menos.  Na  quarta- 
-feira,  o  Tricolor  pega  a  Portu- 


"Emoção  grande.  Estava 
esperando  entrar,  o  Abel 
me  deu  a  oportunidade 
e  consegui  fazer  o  gol.  O 
nosso  grupo  está  unido  e 
não  tem  reserva  ou  titular. 
Todos  querem  ajudar/1 

DENILSON,  JOGADOR  DO  FLUMINENSE 


Jaime  de  Almeida 


Interino  diz  que 
vitória  aumenta 
autoestima  do  Fia 

Após  vitória  por  3  a  0  con- 
tra o  Criciúma,  fora  de  ca- 
sa, o  técnico  interino  do 
Flamengo,  Jaime  de  Almei- 
da, revelou  que  o  resultado 
aumenta  a  autoestima  do 
grupo.  "Com  essa  vontade 
do  grupo,  nós  podemos  ir 
longe  e  sonhar  com  alguma 
coisa  boa",  disse.  ©  metro  rio 


Autuori  quer 
renovação  com 
Carlos  Alberto 

O  técnico  Paulo  Autuori  es- 
pera que  a  diretoria  do  Vas- 
co acerte  a  renovação  do  con- 
trato de  Carlos  Alberto,  que 
possui  vínculo  até  o  dia  2 
de  agosto.  "É  um  jogador  de 
qualidade  e  que  pode  fazer  a 
diferença.  Sei  que  vou  ter  pa- 
lavra importante  quanto  à 
renovação,  mas  essa  é  uma 
análise  do  clube." 

No  sábado,  Carlos  Alberto 
fez  o  gol  do  Vasco,  de  pênal- 
ti,  no  empate  por  lai  con- 
tra o  Bahia.  ©  metro  rio 


guesa,  às  22h,  no  Canindé. 

O  jogo  no  primeiro  tem- 
po foi  fraco.  Além  disso,  o  Flu 
ainda  perdeu  Rhayner  expul- 
so por  dar  um  carrinho  for- 
te no  goleiro  Renan.  De  cabe- 
ça baixa,  Abel  Braga  deixou  o 
campo  parecendo  não  acredi- 
tar na  atitude  do  jogador. 

Na  volta  do  intervalo,  o 
técnico  tricolor  mexeu  na 
equipe.  Tirou  o  garoto  Biro 
Biro  e  colocou  Denilson. 

O  Flu  não  conseguiu  che- 


gar com  perigo  e  ainda  viu  o 
Goiás  abrir  o  placar.  Em  joga- 
da individual,  Vítor  tabelou 
com  Neto  Baiano,  Bruno  se 
enrolou  na  disputa  de  bola  e 
na  saída  de  Ricardo  Berna,  o 
lateral  tocou  por  cima. 

O  Flu  acordou  e  empatou 
em  um  golaço  de  Rafael  So- 
bis  e  depois  virou  com  Denil- 
son, que  finalizou  de  primei- 
ra, após  desvio  de  Gum.  Fim 
de  papo  e  três  pontos  para  o 
Fluminese.  ©  metro  rio 


FLUMINENSE            Ricardo  Berna;  Bruno, 

Digao,  Gum  e  Carlinhos; 
Edinho,  Diguinho  (Eduardo)  e  Wagner  (Monzon); 
Rhaynerl,  Sobis  e  Biro  Biro  (Denilson). 
Técnico:  Abel  Braga 

1© 

f  qiác                       Renan;  Vítor,  Ernando, 

Rodrigo  (Dudu  Cearense)  e 
William  Matheus;  Valmir 
Lucas,  T.  Mendes,  Ramon  e  Hugo;  Araújo   (Eduardo)  e 
Neto  Baiano  (Júnior  Viçosa).  Técnico:  Enderson  Moreira 

•  Gois.  Vítor  para  o  Goiás  no  primeiro  tempo.  Rafael  Sobis  e  Denilson 
para  o  Fluminense  no  segundo  tempo. 

•  Arbritagem.  Alicio  Pena  Júnior  (MG) 

Rafael  Sobis  marca  golaço,  o  primeiro  do  Flu  no  jogo  i  divulgação/photocamera 


Seedorf  elogia 
postura  do 
Botafogo 

Autor  do  primeiro  gol  do 
Botafogo,  na  vitória  por  2  a 
0  contra  a  Ponte  Preta,  sá- 
bado, em  Campinas,  See- 
dorf ressaltou  o  bom  fu- 
tebol do  time.  "Hoje  foi  o 
Botafogo  que  a  gente  está 
acostumado  a  ver.  Não  de- 
mos chance  para  o  adversá- 
rio", eXplicOU.  ©METRO RIO 


Brasil  vence 
Polónia  por3a2 
pela  Liga  Mundial 

Em  uma  partida  difícil,  dis- 
putada em  cinco  sets,  o  Bra- 
sil venceu  a  Polónia,  por  3 
sets  a  2,  parciais  de  28/26, 
25/22,  23/25,  20/25  e  15/10, 
ontem,  pela  Liga  Mundial  de 
vôlei.  Os  comandados  de  Ber- 
nardinho  já  tinham  venci- 
do o  primeiro  jogo.  Agora,  os 
brasileiros  encaram  a  Argen- 
tina. Os  jogos  vão  ser  na  sex- 
ta e  domingo.  O  time  titular 
foi  Bruninho,  Lucarelli,  Dan- 
te, Lucão,  Eder,  Vissotto  e 
Mário  Jr  (libero).  ©  metro  rio 


Imbatível.  Nadal  bate 
Ferrer  e  f  atura  Roland 
Garros  pela  oitava  vez 

■fl 


Velocidade 


O  espanhol  Rafael  Nadal 
fez  valer  ontem  o  apeli- 
do de  "Rei  do  saibro".  Em 
apenas  2hl6,  o  número  4 
do  mundo  venceu  o  com- 
patriota David  Ferrer  por  3 
sets  a  0  -  parciais  de  6/3,  6/2 
e  6/3  -  e  chegou  ao  oitavo 
troféu  do  torneio  de  Roland 
Garros.  O  triunfo  no  saibro 
francês  faz  com  que  Nadal 
seja  o  primeiro  tenista  a 
conquistar  oito  títulos  em 
um  mesmo  Grand  Slam.  No 
fim,  ele  prometeu  mais  pa- 
ra o  ano  que  vem. 

"Fiquei  com  medo  de 
não  voltar  a  jogar  em  al- 


to nível  após  ficar  afasta- 
do por  conta  da  lesão  e  es- 
tou muito  contente  com 
o  resultado",  disse  o  espa- 
nhol Rafael  Nadal,  referin- 
do-se  à  contusão  no  joelho 
esquerdo,  que  o  tirou  das 
quadras  por  sete  meses  no 
ano  passado. 

Serena  vence  feminino 

A  americana  Serena  Wil- 
liams venceu  a  russa  Maria 
Sharapova  no  sábado  por  2 
sets  a  0  -  duplo  6/4  -  e  foi 
campeã  na  chave  feminina 
do  torneio  francês  de  Ro- 
land Garros.  ®  metro 


Vettel  vence 
e  lidera  F-l 


O  alemão  Sebastian 
Vettel,  da  Red  Buli, 
venceu  ontem  o  Gran- 
de Prémio  do  Canadá 
e  se  consolidou  na  li- 
derança da  Fórmula  1, 
com  132  pontos.  Fer- 
nando Alonso  (Ferrari) 
e  Lewis  Hamilton  (Mer- 
cedes) completaram  o 
pódio.  Felipe  Massa,  da 
Ferrari,  foi  o  8o. 

Indy 

No  sábado,  o  brasileiro 
Hélio  Castroneves  ven- 
ceu o  Grande  Prémio  do 
Texas  e  ampliou  a  van- 
tagem na  ponta  da  tabe- 
la. O  piloto  da  Penske, 
agora,  soma  259  pontos. 

&  METRO 


